
Aula 12 – Introdução ao Power BI: 
Conectando Dados

Bem-vindos à Aula 12 do nosso curso de Análise de Dados para Negócios! Hoje, embarcaremos em uma 
jornada que transformará a maneira como você interage com informações. Em um mundo onde dados são o 
novo petróleo, saber extrair valor deles é uma habilidade inestimável. O Power BI, ferramenta líder de 
mercado, é o nosso veículo para essa exploração.

Nesta aula, desvendaremos os primeiros passos no Power BI, focando na etapa mais crucial: a conexão com 
os dados. Afinal, antes de construir um arranha-céu, precisamos garantir que seus alicerces estejam firmes e 
bem conectados ao solo. Você aprenderá a trazer informações de diversas fontes, limpá-las e prepará-las 
para a análise, e até mesmo a criar as primeiras relações entre elas e cálculos simples.

Ao final desta aula, você será capaz de navegar pela interface do Power BI Desktop, conectar-se a diferentes 
tipos de arquivos e bancos de dados, utilizar o Power Query para transformar seus dados, e entender os 
fundamentos da modelagem de dados e da linguagem DAX. Prepare-se para dar um salto significativo em sua 
jornada na análise de dados, construindo uma base sólida para criar dashboards poderosos.



Desvendando o Power BI Desktop: Seu 
Centro de Comando
Imagine que você é um arquiteto prestes a construir um edifício 
complexo. Antes de desenhar as plantas ou escolher os 
materiais, você precisa conhecer bem o seu canteiro de obras, 
suas ferramentas e o espaço disponível. No mundo da análise 
de dados, o Power BI Desktop é o seu canteiro de obras, o 
ambiente onde toda a mágica da transformação e visualização 
acontece. É aqui que você vai reunir, moldar e dar vida aos seus 
dados.

A primeira vez que abrimos o Power BI Desktop, pode parecer 
um pouco intimidador, com diversas opções e painéis. Mas não 
se preocupe, ele é projetado para ser intuitivo e poderoso. 
Nossa missão é desmistificar essa interface, mostrando que 
cada seção tem um propósito claro e fundamental para o seu 
trabalho. Entender essa estrutura é o primeiro passo para se 
sentir à vontade e produtivo com a ferramenta.

A Anatomia do Power BI Desktop

Visualização de 
Relatório
É onde você cria seus 
dashboards e relatórios 
interativos, arrastando e 
soltando visuais, gráficos e 
tabelas. Pense nela como a 
"sala de exposições" do seu 
projeto.

Visualização de Dados
Aqui você pode inspecionar os 
dados brutos de suas tabelas, 
como se estivesse olhando 
para uma planilha do Excel, 
mas dentro do Power BI. É útil 
para verificar a qualidade dos 
dados e entender seu 
conteúdo.

Visualização de Modelo
Esta é a "sala de máquinas", 
onde você gerencia os 
relacionamentos entre suas 
tabelas, define hierarquias e 
cria medidas DAX. É o coração 
da sua estrutura de dados.

Além dessas visualizações, a interface é composta por uma faixa de opções (similar ao Office), painéis 
laterais para campos, filtros e visualizações, e a área de trabalho central. Cada elemento tem um papel crucial 
na construção de um relatório robusto e significativo.



Conectando-se a Diferentes Fontes de 
Dados: A Ponte para o Conhecimento
Imagine que você é um detetive e precisa resolver um caso complexo. As pistas estão espalhadas em 
diferentes locais: um diário, um arquivo de computador, um depoimento gravado. Para montar o quebra-
cabeça, você precisa coletar todas essas informações e trazê-las para um único ponto de análise. No mundo 
dos negócios, os dados também estão dispersos – em planilhas, bancos de dados, sistemas online – e o 
Power BI é a sua ferramenta para reunir todas essas "pistas".

D  Dica Importante: A capacidade de se conectar a uma vasta gama de fontes de dados é um dos 
maiores superpoderes do Power BI. Não importa onde seus dados residam, seja em um arquivo Excel 
simples na sua máquina ou em um banco de dados corporativo complexo na nuvem, o Power BI 
oferece uma ponte para acessá-los.

Essa flexibilidade é crucial para a "alfabetização em dados" (data literacy), pois permite que você trabalhe 
com as informações disponíveis, independentemente de sua origem. Entender como estabelecer essas 
conexões é o primeiro passo prático para qualquer projeto de análise. Sem dados, não há insights. Vamos 
explorar as fontes mais comuns e como o Power BI simplifica esse processo.

O Botão "Obter Dados": Sua Porta de Entrada

No Power BI Desktop, o processo de conexão 
começa com o botão "Obter Dados" na faixa de 
opções "Página Inicial". Ao clicar nele, você verá 
uma lista extensa de conectores, categorizados por 
tipo. Essa lista é constantemente atualizada, 
refletindo as tendências de mercado e a crescente 
demanda por integração de dados.

Fontes de Dados Mais Utilizadas

Arquivos: Excel, CSV, XML, JSON, Pastas

Bancos de Dados: SQL Server, Oracle, MySQL, 
PostgreSQL, Access, SAP HANA

Power Platform: Fluxos de Dados do Power BI, 
Dataverse

Serviços Online: SharePoint, Exchange, Google 
Analytics, Salesforce, Facebook

Outros: Web, Feed OData, ODBC

A escolha do conector correto é fundamental. Para 
cada tipo de fonte, o Power BI guiará você através 
de um processo específico para estabelecer a 
conexão.



Conectando Dados: Excel e CSV – Os 
Alicerces da Análise
No dia a dia de qualquer profissional, planilhas Excel e arquivos CSV são como o pão e a manteiga da 
informação. Eles são onipresentes, fáceis de criar e compartilhar, e frequentemente servem como o ponto de 
partida para análises rápidas ou para a coleta de dados de sistemas que não possuem uma integração direta. 
Mesmo com a ascensão de bancos de dados mais robustos, a capacidade de trabalhar eficientemente com 
Excel e CSV continua sendo uma habilidade fundamental.

01

Conectar-se a esses tipos 
de arquivos no Power BI é 
um processo direto, mas 
que exige atenção a alguns 
detalhes para garantir que 
os dados sejam 
importados corretamente.

02

Pense nisso como preparar 
os ingredientes para uma 
receita: você precisa ter 
certeza de que está 
usando a quantidade certa 
e que eles estão limpos 
antes de começar a 
cozinhar.
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Uma conexão bem-
sucedida com Excel ou 
CSV é a base para 
qualquer análise 
subsequente, evitando 
dores de cabeça futuras.

Importando Dados de Excel e CSV

📊 Excel

Clique em "Obter Dados" e selecione "Pasta de 
Trabalho do Excel".

1.

Navegue até o arquivo .xlsx ou .xls desejado e 
clique em "Abrir".

2.

O Power BI exibirá o Navegador, mostrando 
todas as planilhas e tabelas nomeadas dentro do 
seu arquivo Excel. É crucial que seus dados 
estejam formatados como uma "Tabela" no Excel 
(Ctrl+T) para uma importação mais eficiente e 
robusta.

3.

Selecione as planilhas ou tabelas que deseja 
importar. Você pode pré-visualizar os dados.

4.

Clique em "Carregar" para importar os dados 
diretamente, ou "Transformar Dados" para abri-
los no Power Query Editor (o que faremos a 
seguir).

5.

📄 CSV (Comma Separated Values)

Clique em "Obter Dados" e selecione 
"Texto/CSV".

1.

Navegue até o arquivo .csv desejado e clique em 
"Abrir".

2.

O Power BI tentará detectar automaticamente o 
delimitador (vírgula, ponto e vírgula, tabulação) e 
o tipo de codificação. Verifique se a pré-
visualização dos dados está correta. Se não 
estiver, ajuste as opções de "Delimitador" e 
"Detecção de Tipo de Dados".

3.

Assim como no Excel, você pode "Carregar" ou 
"Transformar Dados".

4.

⚡ Dica Essencial: Sempre que possível, opte por "Transformar Dados" inicialmente. Isso permite 
que você inspecione e limpe seus dados no Power Query antes de carregá-los para o modelo, 
evitando problemas de qualidade de dados que poderiam comprometer suas análises.



Conectando Dados: Bancos de Dados – O 
Poder da Informação Estruturada

Enquanto planilhas e arquivos CSV são excelentes para dados 
menores e análises rápidas, o verdadeiro poder da análise de 
dados em escala reside na conexão com bancos de dados. 
Pense em um banco de dados como uma biblioteca gigantesca 
e organizada, onde milhões de livros (registros) estão 
catalogados de forma eficiente, permitindo que você encontre 
exatamente o que precisa em segundos. Empresas de todos os 
portes utilizam bancos de dados para armazenar informações 
críticas de clientes, vendas, operações e muito mais.

Conectar o Power BI a um banco de dados é um passo fundamental para acessar volumes massivos de dados 
estruturados, garantindo que suas análises sejam baseadas nas informações mais atualizadas e confiáveis. 
Essa conexão é a ponte para o "big data" e para a inteligência de negócios em um nível mais estratégico. No 
entanto, ela requer um pouco mais de atenção, pois envolve conceitos como credenciais de acesso e, por 
vezes, a escrita de consultas SQL.

Conectando-se a Bancos de Dados Relacionais

O Power BI oferece conectores para uma vasta gama de bancos de dados, sendo o SQL Server um dos mais 
comuns no ambiente corporativo. O processo geral é similar para a maioria dos bancos de dados relacionais:

Selecione o Conector
Clique em "Obter Dados" e escolha o conector específico para o seu banco de dados (ex: "Banco de 
Dados SQL Server").

Insira as Credenciais
Você precisará fornecer o nome do servidor (e, opcionalmente, o nome do banco de dados).

Modo de Conectividade
Importar: Os dados são copiados para o modelo do Power BI. DirectQuery: Os dados 
permanecem na fonte original e são consultados em tempo real.

Autenticação
O Power BI solicitará suas credenciais (Windows, Banco de Dados ou Conta Microsoft).

Navegador
Após a autenticação, o Power BI exibirá todas as tabelas e views disponíveis no banco de 
dados selecionado.

¹  Considerações de Segurança: Ao conectar-se a bancos de dados, sempre siga as políticas de 
segurança da sua organização e utilize credenciais com os privilégios mínimos necessários para 
acessar os dados.



A Interface do Power Query no Power BI: 
Onde a Mágica Acontece
Você já se deparou com dados brutos que parecem um emaranhado de fios, cheios de erros, formatos 
inconsistentes e informações irrelevantes? É uma situação comum. Conectar-se aos dados é apenas o 
primeiro passo; o verdadeiro desafio e a oportunidade de ouro residem em transformá-los em algo limpo, 
estruturado e pronto para análise. É aqui que entra o Power Query Editor, o "canivete suíço" do Power BI para 
a preparação de dados.

Pense no Power Query como uma cozinha de alta tecnologia. Você trouxe os ingredientes (seus dados brutos) 
de diferentes fornecedores (fontes de dados). Antes de cozinhar (criar relatórios), você precisa lavar, picar, 
temperar e organizar tudo. O Power Query é o seu chef pessoal, que automatiza todas essas tarefas de 
preparação, garantindo que seus ingredientes estejam perfeitos para a receita final.

Entendendo o Power Query Editor

Quando você escolhe "Transformar Dados" após conectar-se a uma fonte, o Power BI abre uma nova janela: 
o Power Query Editor. Esta interface é dividida em algumas seções principais:

Faixa de Opções
Contém todas as ferramentas e transformações 
que você pode aplicar aos seus dados (Remover 
Colunas, Dividir Colunas, Agrupar Por, Mesclar 
Consultas, Acrescentar Consultas, etc.).

Painel de Consultas
À esquerda, lista todas as tabelas (consultas) 
que você importou.

Área de Visualização de Dados
No centro, mostra uma pré-visualização da 
tabela selecionada, permitindo que você veja as 
transformações em tempo real.

Painel de Configurações da Consulta
À direita, exibe as "Etapas Aplicadas". Cada 
transformação que você realiza é registrada 
aqui como uma etapa.

A beleza do Power Query reside em sua capacidade de registrar cada ação. Isso significa que, uma vez que 
você define as etapas de transformação para um conjunto de dados, elas serão automaticamente aplicadas 
sempre que você atualizar os dados, garantindo consistência e automação.



Transformando Dados com Power Query: 
Limpeza e Preparação
Com os dados conectados e o Power Query Editor aberto, é hora de arregaçar as mangas e começar a 
trabalhar. A fase de transformação é onde você molda seus dados brutos em um formato ideal para análise. 
Pense nisso como a etapa em que você pega um bloco de mármore bruto e começa a esculpir, removendo o 
excesso e refinando as formas até que a obra de arte (seu conjunto de dados limpo) comece a aparecer.

🎯 Princípio Fundamental: A qualidade dos seus insights é diretamente proporcional à qualidade dos 
seus dados. Dados sujos, incompletos ou mal formatados levarão a análises erradas e decisões 
equivocadas.

O Power Query oferece uma vasta gama de ferramentas para lidar com esses problemas, desde a simples 
remoção de colunas até a criação de novas colunas baseadas em lógica complexa. Vamos explorar algumas 
das transformações mais comuns e essenciais que você realizará no Power Query para garantir que seus 
dados estejam impecáveis.

Principais Transformações no Power Query

Remover Colunas
Se uma coluna não é relevante para sua análise, 
simplesmente remova-a para otimizar o desempenho 
e a clareza do modelo.

Renomear Colunas
Dê nomes claros e descritivos às suas colunas. Isso 
facilita a compreensão para você e para outros 
usuários do relatório.

Alterar Tipo de Dados
Garanta que cada coluna tenha o tipo de dados 
correto (Texto, Número Inteiro, Número Decimal, 
Data/Hora, etc.).

Remover Linhas
Elimine linhas duplicadas, linhas em branco ou linhas 
com erros que não podem ser corrigidos.

Dividir Colunas
Separe uma coluna em várias, usando um delimitador 
(ex: separar "Nome Completo" em "Nome" e 
"Sobrenome").

Mesclar Consultas
Combine duas tabelas horizontalmente, unindo-as 
com base em uma coluna comum.

Acrescentar Consultas
Combine duas ou mais tabelas verticalmente, 
empilhando-as.

Agrupar Por
Resuma seus dados, agrupando-os por uma ou mais 
colunas e aplicando uma operação de agregação.

Cada uma dessas ações é registrada como uma "Etapa Aplicada" no painel direito. Isso cria um script de 
transformação que pode ser revisado e reutilizado, tornando seu processo de preparação de dados repetível 
e robusto.



Modelagem de Dados: A Espinha Dorsal da 
Análise
Depois de conectar e limpar seus dados no Power Query, 
você tem várias tabelas, cada uma com suas informações 
específicas. Mas, para que essas tabelas conversem 
entre si e permitam análises complexas, elas precisam ser 
"modeladas". Pense na modelagem de dados como a 
construção do esqueleto de um corpo humano: cada osso 
(tabela) tem sua função, mas é a forma como eles se 
conectam (relacionamentos) que permite o movimento e a 
funcionalidade do todo.

Uma modelagem de dados bem feita é a base para 
relatórios eficientes e insights precisos. Sem 
relacionamentos adequados, o Power BI não consegue 
entender como as informações de uma tabela se 
conectam às informações de outra, resultando em 
cálculos incorretos ou impossibilidade de criar certas 
visualizações. É a etapa que transforma um conjunto de 
tabelas isoladas em um sistema inteligente e 
interconectado.

Por Que Modelar Seus Dados?

A modelagem de dados no Power BI, geralmente realizada na Visualização de Modelo, visa criar uma 
estrutura lógica que otimiza a análise e o desempenho. Os principais motivos são:

Integridade dos Dados
Garante que os dados sejam 
consistentes entre as tabelas.

Cálculos Precisos
Permite que medidas e 
colunas calculadas funcionem 
corretamente, agregando 
informações de múltiplas 
tabelas.

Visualizações Flexíveis
Habilita a criação de gráficos e 
tabelas que combinam dados 
de diferentes fontes de forma 
significativa.

Desempenho Otimizado
Um modelo bem estruturado reduz a carga de 
processamento, tornando seus relatórios mais 
rápidos e responsivos.

Facilidade de Uso
Simplifica a experiência para o usuário final, que 
pode arrastar campos de diferentes tabelas sem 
se preocupar com as complexidades da conexão 
subjacente.

⭐  Padrão Recomendado: Um modelo de dados eficaz geralmente segue o padrão de esquema 
estrela (star schema), onde uma tabela central (tabela de fatos) contém as medidas e se conecta a 
várias tabelas de dimensão que fornecem contexto (clientes, produtos, tempo).

Exemplo: Imagine que você tem uma tabela de Vendas (fatos) e tabelas separadas para Clientes, Produtos e 
Datas (dimensões). Para saber o total de vendas por cliente, o Power BI precisa de um relacionamento entre a 
tabela de Vendas e a tabela de Clientes.



Criando Relacionamentos entre Tabelas: 
Unindo Universos de Dados
Compreender a importância da modelagem de dados é o primeiro passo; o próximo é colocar a mão na massa 
e criar os relacionamentos que dão vida ao seu modelo. Pense em cada tabela como um livro em uma 
biblioteca. Cada livro contém informações valiosas, mas para entender uma história completa ou um tópico 
específico, você precisa saber como um livro se relaciona com outro, talvez por autor, tema ou série. Os 
relacionamentos no Power BI são exatamente isso: eles definem como as tabelas se "conversam".

Esses relacionamentos são a cola que une diferentes conjuntos de dados, permitindo que você realize 
análises que abrangem múltiplas fontes de informação. Sem eles, suas tabelas seriam ilhas isoladas, 
incapazes de compartilhar dados e gerar insights combinados. A criação de relacionamentos é um dos pilares 
para construir um modelo de dados robusto e funcional.

Como Criar Relacionamentos no Power BI

No Power BI Desktop, você cria e gerencia relacionamentos na Visualização de Modelo.

Identifique as Colunas 
Chave
Para criar um relacionamento, 
você precisa de uma coluna 
comum em ambas as tabelas 
que contenha valores únicos em 
uma delas (a "chave primária") 
e valores que se repetem na 
outra (a "chave estrangeira").

Arraste e Solte
A maneira mais simples de criar 
um relacionamento é arrastar a 
coluna chave de uma tabela e 
soltá-la sobre a coluna chave 
correspondente na outra tabela.

Gerenciar 
Relacionamentos
Você também pode usar a 
opção "Gerenciar 
Relacionamentos" na faixa de 
opções para criar, editar ou 
excluir relacionamentos 
manualmente.

Tipos de Relacionamentos

Existem três tipos principais de relacionamentos no 
Power BI, que são representados por setas e 
números no diagrama do modelo:

Um para Muitos (1:*): O tipo mais comum. Um 
valor na tabela "um" (dimensão) pode ter vários 
valores correspondentes na tabela "muitos" 
(fatos). Ex: Um cliente pode ter muitas vendas.

Muitos para Um (*:1): É o inverso do 
relacionamento um para muitos.

Um para Um (1:1): Menos comum. Um valor em 
uma tabela corresponde a apenas um valor na 
outra. Geralmente, indica que as tabelas 
poderiam ser combinadas.

Muitos para Muitos (*:*): Mais complexo e 
geralmente evitado ou resolvido com uma tabela 
intermediária.

Direção do Filtro Cruzado: A seta no 
relacionamento indica a direção em que os filtros se 
propagam. Por padrão, é de "um" para "muitos". 
Você pode alterar para "Ambos" em casos 
específicos, mas com cautela, pois pode criar loops 
e ambiguidade.



Introdução à Linguagem DAX: 
Desbloqueando Insights Profundos
Você já conectou, limpou e modelou seus dados, criando uma estrutura sólida. Agora, é hora de ir além do 
que os dados brutos mostram e começar a extrair insights mais profundos. Pense na linguagem DAX (Data 
Analysis Expressions) como a "voz" que você dá aos seus dados. É a ferramenta que permite fazer perguntas 
complexas e obter respostas precisas, transformando números em narrativas significativas.

O DAX é uma linguagem de fórmulas usada no Power BI (e em outras ferramentas da Microsoft, como o Excel 
Power Pivot e o SSAS Tabular) para criar novas informações a partir de dados já existentes no seu modelo. Ele 
permite criar colunas calculadas e medidas, que são a espinha dorsal de qualquer análise avançada e de 
dashboards interativos. Sem o DAX, você estaria limitado a visualizar apenas os dados que já existem, 
perdendo a oportunidade de criar métricas personalizadas e indicadores de desempenho.

O Que é DAX e Por Que Ele é Essencial?

DAX é uma linguagem de programação funcional e declarativa, otimizada para análise de dados. Sua sintaxe é 
similar à do Excel, o que facilita o aprendizado para quem já tem familiaridade com planilhas. No entanto, o 
DAX vai muito além das fórmulas básicas do Excel, operando sobre o modelo de dados e seus 
relacionamentos.

Criação de Novas Informações
Permite calcular valores que não estão 
diretamente presentes nos dados brutos (ex: 
margem de lucro, percentual de crescimento).

Contexto de Filtro
O DAX entende o contexto dos filtros aplicados 
nos seus relatórios. Se você filtra por "Região 
Sul", suas medidas DAX automaticamente 
recalcularão para mostrar os resultados apenas 
daquela região.

Flexibilidade e Dinamismo
Com o DAX, você pode criar métricas que se 
adaptam dinamicamente às interações do 
usuário no dashboard.

Performance
As fórmulas DAX são otimizadas para trabalhar 
com grandes volumes de dados de forma 
eficiente.



DAX na Prática: Criando Colunas 
Calculadas
Compreendida a teoria do DAX e a diferença entre colunas calculadas e medidas, é hora de colocar a mão na 
massa e criar nossa primeira coluna calculada. Esta é uma forma poderosa de enriquecer seus dados 
existentes, adicionando novas informações que podem ser usadas para filtragem, agrupamento ou até mesmo 
como base para outras medidas.

Imagine que você tem uma tabela de vendas e 
deseja categorizar cada venda como 
"Grande", "Média" ou "Pequena" com base no 
valor. Ou talvez você precise calcular o lucro 
de cada transação, mas só tem o preço de 
venda e o custo. Colunas calculadas são 
perfeitas para esses cenários, pois permitem 
adicionar essas informações diretamente à 
sua tabela, linha a linha.

Criando Sua Primeira Coluna Calculada

Para criar uma coluna calculada, você pode ir para a Visualização de Dados ou Visualização de Relatório, 
selecionar a tabela desejada no painel "Campos" e clicar em "Nova Coluna" na faixa de opções "Ferramentas 
de Tabela".

Exemplo Prático: Calculando o Lucro por Venda

Suponha que você tenha uma tabela chamada Vendas com as colunas ValorVenda e CustoProduto. Você quer 
adicionar uma coluna que mostre o Lucro de cada venda.

01

Selecione a tabela Vendas no 
painel "Campos".

02

Clique em "Nova Coluna".

03

Na barra de fórmulas que aparece, 
digite a seguinte expressão DAX:

Lucro = Vendas[ValorVenda] - Vendas[CustoProduto]

Lucro é o nome da sua nova coluna.

Vendas[ValorVenda] refere-se à coluna ValorVenda da tabela Vendas.

Vendas[CustoProduto] refere-se à coluna CustoProduto da tabela Vendas.

Pressione Enter. Uma nova coluna chamada Lucro será adicionada à sua tabela Vendas, mostrando o lucro 
individual para cada linha (venda).

Outro Exemplo: Criando uma Categoria de Vendas

Para categorizar vendas com base no Lucro (que acabamos de criar):

Categoria Lucro = IF(
    Vendas[Lucro] > 1000, "Lucro Alto",
    IF(
        Vendas[Lucro] > 500, "Lucro Médio",
        "Lucro Baixo"
    )
)

Esta fórmula usa a função IF (SE) para verificar condições e atribuir uma categoria. A nova coluna Categoria 
Lucro pode ser usada em gráficos para analisar o desempenho por categoria.

D  Lembre-se: Colunas calculadas são calculadas uma vez e armazenadas. Se os dados de 
ValorVenda ou CustoProduto mudarem, a coluna Lucro só será atualizada após uma atualização do 
modelo.



DAX na Prática: Criando Medidas Simples
Se as colunas calculadas adicionam informações linha a linha, as medidas são o coração da análise agregada 
no Power BI. Elas permitem que você responda a perguntas como "Qual foi o total de vendas no último 
trimestre?", "Qual a média de lucro por cliente?" ou "Quantos produtos únicos foram vendidos?". As medidas 
são dinâmicas, recalculando-se a cada interação do usuário com o relatório, adaptando-se ao contexto de 
filtro.

Pense nas medidas como os indicadores do painel 
de controle de um carro. O velocímetro não mostra 
a velocidade de cada milissegundo da viagem 
armazenada, mas sim a velocidade atual do veículo. 
Da mesma forma, uma medida de "Total de Vendas" 
mostra o total de vendas para o que está sendo 
visualizado no momento, seja o total geral, o total 
por região, por produto, etc.

Vamos criar algumas medidas simples para 
entender como elas funcionam e por que são tão 
poderosas para a análise de dados.

Criando Suas Primeiras Medidas

Para criar uma medida, você pode ir para a Visualização de Relatório ou Visualização de Dados, selecionar a 
tabela onde deseja que a medida "resida" (geralmente a tabela de fatos ou uma tabela de medidas dedicada) 
e clicar em "Nova Medida" na faixa de opções "Ferramentas de Tabela".

Total Vendas = SUM(Vendas[ValorVenda])

Exemplo 1: Total de Vendas
Para calcular o total de vendas a partir da coluna 
ValorVenda na tabela Vendas:

Total Vendas é o nome da sua nova medida.

SUM() é uma função DAX que soma todos os 
valores de uma coluna.

Agora, se você arrastar essa medida para um 
cartão visual, ela mostrará o total de vendas. Se 
você adicionar um filtro de "Região", a medida 
recalculará automaticamente para mostrar o total 
de vendas daquela região.

Média Lucro = AVERAGE(Vendas[Lucro])

Exemplo 2: Média de Lucro
Usando a coluna Lucro (calculada anteriormente) 
para obter a média de lucro por transação:

AVERAGE() é uma função DAX que calcula a 
média dos valores de uma coluna.

Diferença Chave na Aplicação

Característica Coluna Calculada Medida

Cálculo Linha a linha Agregado, dinâmico

Armazenamento Sim, no modelo Não, calculado em tempo real

Uso Principal Atributos, categorização KPIs, agregações

Impacto na Memória Maior Menor



Revisão e Aplicação: O Ciclo de Conexão e 
Transformação
Chegamos a um ponto crucial em nossa jornada com o Power BI. Cobrimos desde a conexão inicial com 
diversas fontes de dados até a criação de colunas e medidas com DAX. É importante agora consolidar esse 
conhecimento, entendendo que todas essas etapas formam um ciclo contínuo e interligado, essencial para 
qualquer projeto de análise de dados.

Pense em um ciclo de vida de um produto: ele é projetado, fabricado, testado, lançado e, eventualmente, 
aprimorado. Da mesma forma, seus dados passam por um ciclo de vida no Power BI: eles são conectados, 
transformados, modelados e, finalmente, analisados e visualizados. Cada etapa é vital e influencia 
diretamente a qualidade e a utilidade do resultado final.

O Fluxo de Trabalho Essencial no Power BI

Cenário de Aplicação Real

Imagine que você trabalha em uma empresa de e-commerce. Você precisa analisar o desempenho de vendas.

Você conecta dados de vendas (SQL Server), 
dados de clientes (CSV) e dados de produtos 
(Excel).

No Power Query, você transforma os dados: 
limpa códigos de produtos inconsistentes, 
padroniza nomes de clientes e remove linhas 
duplicadas.

Na modelagem, você cria relacionamentos entre 
Vendas, Clientes e Produtos usando IDs comuns.

Com DAX, você cria medidas como Total de 
Vendas, Média de Preço por Produto e uma 
coluna calculada Margem de Lucro para cada 
transação.

Este ciclo permite que você construa um modelo 
robusto, pronto para a próxima etapa: a criação de 
dashboards interativos.

Conexão (Obter Dados)
É o ponto de partida. Você 
identifica onde seus dados 

estão (Excel, CSV, SQL, Web, 
etc.) e os traz para o Power BI. 

A escolha do conector e do 
modo de conectividade 

(Importar vs. DirectQuery) é 
estratégica.

Transformação (Power 
Query Editor)
Esta é a fase de "limpeza e 
preparação". Você usa o Power 
Query para remover erros, 
padronizar formatos, renomear 
colunas, dividir, mesclar e 
agrupar dados. É onde você 
garante a qualidade e a 
estrutura ideal para a análise.

Modelagem 
(Visualização de Modelo)
Aqui você estabelece os 
relacionamentos entre suas 
tabelas, criando a "espinha 
dorsal" do seu modelo. Uma 
modelagem eficiente é crucial 
para cálculos precisos e 
visualizações flexíveis.

Cálculos (DAX)
Com o DAX, você cria novas 

informações a partir dos dados 
existentes. Colunas calculadas 

adicionam atributos linha a linha, 
enquanto medidas fornecem 

agregações dinâmicas e KPIs.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma aula fundamental para sua jornada no Power BI. Hoje, você desvendou o universo 
da conexão e transformação de dados, compreendendo que a qualidade e a estrutura dos seus dados são a 
base para qualquer análise significativa. Desde a navegação pela interface do Power BI Desktop até a criação 
de suas primeiras colunas e medidas DAX, você construiu um alicerce sólido.

Em Prática
Você agora tem as ferramentas para iniciar qualquer 
projeto de análise de dados no Power BI. Comece 
conectando-se a dados que você já possui, como 
planilhas do Excel. Explore o Power Query para 
limpar e organizar essas informações, praticando as 
transformações que vimos. Em seguida, tente criar 
relacionamentos simples entre tabelas e 
experimente com as funções SUM() e AVERAGE() 
para construir suas primeiras medidas. A prática 
leva à maestria!

Próxima Aula
Na Aula 13 – Criando Dashboards Interativos com 
Power BI, você aprenderá a transformar todo o 
trabalho de conexão, transformação e modelagem 
em visualizações impactantes e dashboards que 
contam histórias com seus dados. Prepare-se para 
dar vida aos seus insights!

Autoavaliação
Qual das seguintes opções é a principal função 
do Power Query Editor no Power BI?

1.

a) Criar visualizações e gráficos interativos.

b) Gerenciar os relacionamentos entre 
tabelas no modelo de dados.

c) Conectar, transformar e limpar dados de 
diversas fontes.

d) Escrever fórmulas DAX para criar medidas 
e colunas calculadas.

Ao conectar-se a uma fonte de dados no Power 
BI, qual modo de conectividade é mais adequado 
para cenários onde a atualização em tempo real 
é crítica e o volume de dados é muito grande?

2.

a) Importar

b) DirectQuery

c) Live Connection

d) Embedded

Qual é a principal diferença entre uma Coluna 
Calculada e uma Medida no DAX?

3.

a) Colunas Calculadas são criadas no Power 
Query, enquanto Medidas são criadas na 
Visualização de Modelo.

b) Colunas Calculadas armazenam resultados 
no modelo de dados, enquanto Medidas 
calculam dinamicamente em tempo real.

c) Medidas podem usar funções de 
agregação, mas Colunas Calculadas não.

d) Colunas Calculadas são visíveis no painel 
"Campos", mas Medidas não.

Você tem duas tabelas, Clientes (com ID_Cliente 
único) e Vendas (com ID_Cliente repetido). Qual 
é o tipo de relacionamento mais apropriado para 
conectar essas tabelas no Power BI?

4.

a) Um para Um (1:1)

b) Muitos para Muitos (*:*)

c) Um para Muitos (1:*)

d) Muitos para Um (*:1)

Descreva um cenário prático onde a utilização 
do Power Query para "Mesclar Consultas" seria 
essencial para a análise de dados.

5.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. b) | 4. c)

Recursos Adicionais

Documentação Oficial 
do Power BI
Para aprofundar em qualquer 
funcionalidade específica.

Comunidade Power BI
Fóruns e Blogs para encontrar 
soluções para desafios 
específicos e aprender com 
outros usuários.

Cursos Online
Microsoft Learn, Udemy, 
Coursera para explorar 
tópicos avançados de DAX e 
modelagem.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais da Microsoft para verificar alterações e novas funcionalidades do Power BI.


